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1

4

Setor da secretaria estadual de saúde 

Setor subordinado a outra secretaria Órgão da administração indireta

2

3

Setor subordinado diretamente à chefia do executivo

5 Não possui estrutura 

1 - O órgão responsável pela Vigilância Sanitária no estado caracteriza-se como: Setor é a parte organizacional do governo sem status de secretaria.

2 - Nome do órgão responsável pela Vigilância Sanitária:

3 - O responsável direto pela Vigilância Sanitária estadual também é responsável por: (admite múltipla marcação) 

Vigilância ambientalVigilância epidemiológica Vigilância em saúde do trabalhador3.1 3.2

Centro de controle de zoonoses Controle de endemias3.4 3.5

3.3

5 - Escolaridade do responsável pela Vigilância Sanitária:

1 2

3

7

Ensino fundamental (1º Grau) incompleto (passe para o quesito 7) Ensino fundamental ( 1º Grau) completo (passe para o quesito 7)

Ensino médio (2º Grau) incompleto (passe para o quesito 7)

Pós-graduação6 Ensino superior completo

4

5

Ensino médio (2º Grau) completo (passe para o quesito 7)

Ensino superior incompleto (passe para o quesito 7)

Pós-graduação compreende tanto especialização e aperfeiçoamento da graduação quanto mestrado, doutorado e pós-doutorado concluídos.

6 - Qual a formação de nível superior do responsável pela Vigilância Sanitária? 

Biólogo

Odontólogo

Advogado Enfermeiro

Veterinário

1

8

2

9

Engenheiro4

Médico Nutricionista6 7

3

Outra10

Farmacêutico5

4 -   está desconcentrada em unidades regionais distribuídas nos municípios de seu âmbito?A Vigilância Sanitária estadual 1 Sim 2 Não

7 - Registre a quantidade de pessoas ocupadas na Vigilância Sanitária, conforme discriminação abaixo:

Somente comissionados são os ocupantes de cargo em comissão que não possuem cargo efetivo. Têm como vínculo somente o cargo comissionado 
que exercem.

Sem vínculo permanente são os cedidos por outras entidades,os prestadores de serviços, os voluntários, contratados administrativamente, dentre outros.

Sem instrução é pessoa que não frequentou escola ou, se frequentou, não concluiu nem a 1ª série do Ensino Fundamental.

Ensino fundamental (1º Grau) para a pessoa que cursou do antigo primário até o ginasial, ou o 1º grau, tendo concluído pelo menos a 1ª série.

Ensino médio, superior e pós-graduação deverão ser considerados sempre concluídos.

Atenção: A informação solicitada por coluna refere-se à escolaridade concluída do pessoal 
ocupado, exceto na coluna do ensino fundamental que poderá ser concluído ou não.

2 Ensino 
fundamental 

(1º Grau)

2 Celetistas

3 Somente
   comissionados

1 Estatutários

3 Ensino médio 
(2º grau) 4 Ensino superior1 Sem instrução

7.1.1

5 Pós-graduação 6 Total por linha

4 Estagiários

5 Sem vínculo 
   permanente

6 Total por coluna

Escolaridade

Vínculo

7.1.2 7.1.3 7.1.4 7.1.5 7.1.6

7.2.1 7.2.2 7.2.3 7.2.4 7.2.5 7.2.6

7.3.1 7.3.2 7.3.3 7.3.4 7.3.5 7.3.6

7.4.2 7.4.3 7.4.6

7.5.1 7.5.2 7.5.3 7.5.4 7.5.5 7.5.6

7.6.1 7.6.2 7.6.3 7.6.4 7.6.5 7.6.6

Não é responsável3.6
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15 -    O estado possui plano de ação para Programação Anual de Vigilância Sanitária? 

8 - O governo estadual realizou nos últimos dois anos cursos de capacitação em vigilância sanitária para o pessoal da Vigilância Sanitária?

21 Sim Não (passe para o quesito 10)

9.1
Curso básico de vigilância 
sanitária

9.2
Processo administrativo 
sanitário

9.3
Inspeção em serviços 
de alimentação 9.4

Inspeção em serviços 
de saúde

9.5 Educação sanitária 9.6 9.7 9.8VIGIPÓS

9.9

Vigilância epidemiológica 
e epidemiologia

9.10

Controle de zoonoses

 Boas práticas de fabricação Outros

9 - Em quais grupos de temas  (admite múltipla marcação) ? 

11 - O estado possui Código Sanitário Estadual?

2

1 Sim  

Não

11.1 - Número da Lei: 11.2 - Ano da Lei:

1 Sim

2 Não (passe para o quesito 17)

15.1 - Qual o ano da última atualização do ? plano

16 -    Existe um monitoramento de metas e indicadores da Programação Anual de Vigilância Sanitária?
    

1 Sim 2 Não

21 Sim Não, aplica apenas a legislação federal (passe para o quesito 15)

12 -  O estado produz normas específicas para a realização das ações de vigilância sanitária?
    

Boas práticas de fabricação -  abrangem um conjunto de medidas que devem ser adotadas pelas indústrias de alimentos a fim de garantir a qualidade 
sanitária e a conformidade dos produtos alimentícios com os regulamentos técnicos. A legislação sanitária federal regulamenta essas medidas em cará-
ter geral, aplicável a todo o tipo de indústria de alimentos e específico, voltadas às indústrias que processam determinadas categorias de alimentos.

10 - Existe no governo estadual carreira específica para a Vigilância Sanitária? 21 Sim Não 

21 Diário oficial do estado Internet
13 -  Como estas normas são divulgadas?
    

3 Compilação legislativa

13.1 - Quais?4 Outras

5 Não são divulgadas 6 Não sabe informar

1 Sim, sempre
14 -  São realizadas consultas ou audiências 
       públicas antes da publicação das normas?     
    

32 Sim, eventualmente Não

Programação Anual de Vigilância Sanitária - uma ferramenta de planejamento, em que estão descritas todas as ações que a vigilância sanitária pre-
tende realizar durante um exercício (um ano), assim como as atividades a serem desencadeadas, as metas e resultados esperados, os recursos finan-
ceiros implicados e os responsáveis e parcerias necessárias para a execução dessas ações, bem como os prazos para execução. 

VIGIPÓS -  É um Sistema Nacional de Notificação e Investigação em Vigilância Sanitária para monitoramento, análise e investigação dos eventos adver-
sos e queixas técnicas de produtos sob vigilância sanitária liberados para o comércio e daqueles de origem humana disponibilizados para uso com fins 
diagnósticos e terapêuticos. 

2

1 Sim 

Não 

18 -  O Conselho Estadual de Saúde possui Comissão de tema específico relacionado às atividades de Vigilância Sanitária?

18.1 - Quais?

21 Sim (passe para o quesito 19) Não 17 -  O Conselho Estadual de Saúde possui Comissão de Vigilância Sanitária?
    

19 - O estado possui Taxa de Vigilância Sanitária? 
1 Sim  19.1 - Número da Lei: 19.2 - Ano da Lei:

2 Não 
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R$ ,

R$ ,

20 - Com relação ao orçamento da Vigilância Sanitária, informe:

20.1 - Valor total do orçamento executado em 2013:

20.3 - Valor total do orçamento previsto para 2014: R$ ,

R$ ,

2 Não sabe informar

2 Não sabe informar

2 Não sabe informar

2 Não sabe informar

20.2 -  Valor no orçamento da vigilância sanitária de 
           recurso exclusivo do estado em 2013

20.4 -  Valor no orçamento da vigilância sanitária de 
           recurso exclusivo do estado para 2014

1

1

1

1

21 - A Vigilância Sanitária estadual repassa valores do seu orçamento para as Vigilâncias Sanitárias municipais?

2

1 Sim

Não 

21.1 - Qual a porcentagem em relação ao valor total do orçamento 
          da vigilância sanitária foi repassada aos municípios em 2013? , 2 Não sabe informar

2

1 Sim

Não 

22 -   O coordenador de Vigilância Sanitária tem conhecimento do montante de recursos financeiros repassados pela União para a execução das ações 
       de vigilância sanitária?

22.1 - O valor repassado pela União foi executado no ano de 2013 exclusivamente para ações de vigilância sanitária?

21 Sim Não 

23 - O órgão responsável pela Vigilância Sanitária 
       estadual é a unidade gestora do orçamento? 
    

1 Sim

2 Não 23.1 - É a Secretaria Estadual de Saúde? 21 Sim Não 

26 - ?O sistema pode ser acessado pela internet 1 Sim 2 Não está disponível para acesso on line

24 -  possui página na internet?A Vigilância Sanitária estadual

1 Sim

2 Não 

24.1 - Endereço da página:

25 -  possui sistema de Informação em vigilância sanitária?A Vigilância Sanitária estadual 21 Sim Não (passe para o quesito 28) 

Não devem ser considerados os aplicativos processadores de texto (como Word, StarOffice, Writer entre outros), planilhas eletrônicas (como Excel, 
Calc, entre outras) ou aplicativos para geração de apresentações (como o PowerPoint, Impress, entre outros).
Devem ser considerados sistemas desenvolvidos ou adquiridos pelo estado como ferramenta de gestão pelo órgão gestor da vigilância sanitária, en-
volvendo a coordenação e a gestão dos serviços e ações da vigilância sanitária. 

27 - O sistema permite:

Funcionalidades
A inclusão e/ou atualização dos dados 
     pode ser feita pelos municípios

27.1 Cadastro de estabelecimentos 1 Sim 2 Não27.1.1

27.2 Registros de Peticionamentos (protocolo) 1 Sim 2 Não27.2.1

27.3 Registros de Procedimentos (inspeções realizadas) 1 Sim 2 Não27.3.1

27.4 Consulta de procedimentos realizados 1 Sim 2 Não27.4.1

27.5 Emissão de relatórios 1 Sim 2 Não27.5.1

27.6 Cadastro de equipes 1 Sim 2 Não27.6.1

27.7 Outras funcionalidades 1 Sim 2 Não27.7.1

27.8 Não sabe informar
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28 - A Vigilância Sanitária possui cadastro estadual de estabelecimentos sujeitos as suas ações atualizado?

21 Sim Sim, mas não está atualizado 3 Não (passe para o quesito 30) 

29 - inclusão de informações e/ou atualização dos dados?São os municípios os responsáveis pela 21 Sim Não 

21 Sim Não 

30 -  A Vigilância Sanitária estadual dispõe de área específica para coordenação das pactuações, monitoramento e avaliação da descentralização para os 
       municípios das ações de vigilancia sanitária? 

31 -  dispõe de instrumentos de incentivo à descentralização das suas ações para os municípios? A Vigilância Sanitária estadual
   

31.1 Capacitação de equipe 31.2 Repasse financeiro 31.3 Estruturação de serviços 31.4 Outros

1 Sim

2 Não 

31.1 - Quais? (admite múltipla marcação)

3 Não possui nenhuma ação descentralizada (passe para o quesito 35)

21 Sim Não 

32 -   O processo de descentralização das ações do estado para os municípios passa por debate na Comissão Intergestores Bipartite?

33 -    Houve descentralização para municípios de ações de: (admite múltipla marcação) 

Farmácia - estabelecimento de manipulação de fórmulas magistrais e oficinais, de comércio de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e corre-
latos, compreendendo o de dispensação e o de atendimento privativo de unidade hospitalar ou de qualquer outra equivalente de assistência médica.

Drogaria - estabelecimento de dispensação e comércio de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos em suas embalagens originais.

Indústria de saneantes - indústria de produtos usados na limpeza, desinfecção, desinfestação e conservação de ambientes, utilizados diariamente em 
nossas residências, escritórios, estabelecimentos comerciais, hospitais, entre outros. 

33.1 Comércio varejista de alimentos

33.2 Consultórios e serviços odontológicos e médicos

33.3 Serviços de radiodiagnóstico

33.4 Policlínicas/Centros de especialidades médicas

33.5 Hospital

33.6

33.7

33.8

Drogaria

33.9

Farmácia

33.10

Laboratório de análises clínicas

33.11

 Indústria de alimentos

33.12

Indústria de saneantes

33.13

Indústria de  cosméticos

33.14

Indústria de medicamentos

33.15

Indústria de  produtos para saúde

Serviço de terapia renal substitutiva

Serviço de hemoterapia 

Ações Quantidade de municípios com ação descentralizada

1 2 Não sabe informar

1 2 Não sabe informar

1 2 Não sabe informar

1 2 Não sabe informar

1 2 Não sabe informar

1 2 Não sabe informar

1 2 Não sabe informar

1 2 Não sabe informar

1 2 Não sabe informar

1 2 Não sabe informar

1 2 Não sabe informar

1 2 Não sabe informar

1 2 Não sabe informar

1 2 Não sabe informar

1 2 Não sabe informar

33.1.1

33.2.1

33.3.1

33.4.1

33.5.1

33.6.1

33.7.1

33.8.1

33.9.1

33.10.1

33.11.1

33.12.1

33.13.1

33.14.1

33.15.1

33.16
Investigação de surtos de doenças transmitidas 
por alimentos 1 2 Não sabe informar33.16.1

33.17 Investigação de surtos de infecção em serviços de saúde 1 2 Não sabe informar33.17.1

33.18 Investigação de eventos adversos e/ou queixas técnicas 1 2 Não sabe informar33.18.1

33.19 Banco de tecidos e células 1 2 Não sabe informar33.19.1
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36.1 36.2 36.3 36.4

36.5 Educação sanitária 36.6 36.7 36.8VIGIPÓS

36.9 36.10

Controle de zoonoses

 Boas práticas de fabricação Outras

36 - Em quais grupos de temas  (admite múltipla marcação) ? 

Curso básico de vigilância 
sanitária

Processo administrativo 
sanitário

Inspeção em serviços 
de alimentação

Inspeção em serviços 
de saúde

Vigilância epidemiológica 
e epidemiologia

40 -   A Vigilância Sanitária possui canal próprio para recebimento e tratamento de denúncias? (admite múltipla marcação) 

40.240.1 Ouvidoria SUS Sistema de atendimento central do estado

40.440.3 Telefone próprio da Vigilância Sanitária Outros 40.5 Não possui (passe para o quesito 42)

41 - Com relação às reclamações recebidas: (admite múltipla marcação) 

41.1 Existe controle sobre a quantidade de reclamações recebidas 41.2 São registradas em livros/formulários próprios (registro manual)

41.3 São registradas em banco de dados (registro eletrônico) 41.4

41.5

São respondidas aos reclamantes

41.6

O reclamante consegue identificar sua denúncia ou obter maiores informações através de número de protocolo

Repassa a denúncia à vigilância sanitária municipal

39 - A Vigilância Sanitária participa de ações, programas ou projetos de inclusão produtiva para a geração de trabalho e renda na área de regulação em 
       vigilância sanitária?
    

39.1.1 Projeto próprio do serviço 

1 Sim

2 Não

39.1 - De que forma? (admite dupla marcação) 

39.1.2 Atua em parceria com outras secretarias ou serviços do governo estadual

41.7 Nenhuma das alternativas

Boas práticas de fabricação -  abrangem um conjunto de medidas que devem ser adotadas pelas indústrias de alimentos a fim de garantir a qualidade 
sanitária e a conformidade dos produtos alimentícios com os regulamentos técnicos. A legislação sanitária federal regulamenta essas medidas em cará-
ter geral, aplicável a todo o tipo de indústria de alimentos e específico, voltadas às indústrias que processam determinadas categorias de alimentos.

VIGIPÓS -  É um Sistema Nacional de Notificação e Investigação em Vigilância Sanitária para monitoramento, análise e investigação dos eventos adver-
sos e queixas técnicas de produtos sob vigilância sanitária liberados para o comércio e daqueles de origem humana disponibilizados para uso com fins 
diagnósticos e terapêuticos. 

21 Sim Não 34 -   Nos anos de 2013 e 2014 fez descentralização das ações de vigilância sanitária?

35 - O governo estadual realizou nos últimos dois anos cursos de capacitação em vi-
       gilância sanitária para integrantes dos serviços municipais de vigilância sanitária?

21 Sim Não (passe para o quesito 37)

37 -   A Vigilância Sanitária  acessa rotineiramente o sistema NOTIVISA?

21 Diariamente Semanalmente 43 Mensalmente Somente quando necessário 5 Não

NOTIVISA -  É um sistema informatizado em plataforma web para receber as notificações de eventos adversos (EA) e queixas técnicas (QT) relaciona-
dos com produtos sob vigilância sanitária (medicamentos, equipamentos, cosméticos, saneantes, alimentos, agrotóxico etc).

38 -   A Vigilância Sanitária  desenvolve ações de Vigipós?

38.1.238.1.1 Hemovigilância Farmacovigilância

38.1.4

38.1.3 Tecnovigilância

Cosméticos

VIGIPÓS -  É um Sistema Nacional de Notificação e Investigação em Vigilância Sanitária para monitoramento, análise e investigação dos eventos adver-
sos e queixas técnicas de produtos sob vigilância sanitária liberados para o comércio e daqueles de origem humana disponibilizados para uso com fins 
diagnósticos e terapêuticos. 

2

1 Sim

Não 

38.1.5 Saneantes 38.1.6 Outros

38.1 - Em que processo? (admite múltipla marcação)

42 - Responsável pela informação:

42.3 - Telefone: 
      

42.1 - Nome do responsável 
        pela informação:  

42.2 - Cargo:  

Assinatura:-

(conclusão)
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